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ACORDO DE PARCERIA 

 

No âmbito do processo de candidatura da Componente 6 - Qualificações e Competências (C6) 

do Plano de Recuperação e Resiliência e do Investimento REC06-i01: Modernização da oferta 

dos estabelecimentos de ensino e da formação profissional do Plano de Recuperação e 

Resiliência (PRR), o Agrupamento de Escolas da Baixa da Banheira e Vale da Amoreira 

considera que a criação de dois Centros Tecnológicos Especializados (CTE), um na Área de 

Formação da Hotelaria e Restauração e outro na Área de Formação das Ciências 

Informáticas, vai contribuir para aumentar a capacidade de resposta do sistema educativo 

e formativo ao nível da educação e da formação de jovens, promover o desenvolvimento 

dos padrões de qualidade da oferta de qualificação, fomentar a atratividade do sistema 

educativo, consolidar a qualidade das aprendizagens e das competências adquiridas e 

aumentar o nível de qualificação, sobretudo ao nível das qualificações intermédias, bem 

como, alavancar o potencial produtivo da economia nacional, regional e local, contribuindo 

assim, para a redução das desigualdades socioeconómicas e geográficas.  

 

Assim, entre: 

O Agrupamento de Escolas da Baixa da Banheira e Vale da Amoreira, pessoa coletiva de 

direito público, com NIF 600 075 010, com sede em Praceta Maria Helena Vieira da Silva, 

2835-220 Vale da Amoreira, neste ato representado pelo professor José Manuel Barata 

Lourenço, na qualidade de Diretor, com poderes suficientes para o ato, doravante designado 

por PRIMEIRO OUTORGANTE 

 

e 

 

O Instituto Politécnico de Beja, com sede na Rua Pedro Soares, em Beja, Pessoa Coletiva 

n.º 680038671, representado nos termos da Lei e dos seus Estatutos, nomeadamente, 

nos artigos 78.º, n.º 1, alínea b), 85.º e 92.º, n.º 1.º, alínea u), todos da Lei n.º 62/2007, 

de 10 de Setembro, diploma que aprovou o Regime Jurídico das Instituições de Ensino 

Superior, e artigos 24.º, alínea b) e 40.º, n.º 1 e n.º 2, alínea u), dos Estatutos do Instituto 

Politécnico devidamente homologados por Despacho de Sua Excelência, o Ministro da 
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Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, datado de 20 de Agosto de 2008, e publicados no 

Jornal Oficial, o Diário da República, 2.ª Série, n.º 169, de 2 de Setembro de 2008, de 

págs. 38465 a 38478, com início de vigência no dia 3 de Setembro de 2008, pela sua 

Presidente, Professora Maria de Fátima Nunes de Carvalho, adiante também 

abreviadamente designado por “IPBEJA” ou por SEGUNDO OUTORGANTE,  

 

É celebrado o presente Acordo de Parceria, que se rege pelas cláusulas seguintes: 

 

Cláusula 1.ª 

 Objeto 

 

1. Constitui objeto do presente acordo de parceria regular os termos da colaboração entre 

as partes, visando otimizar e potenciar a utilização eficaz e a capacitação tecnológica 

inovadora de dois Centros Tecnológicos Especializados, a criar pelo PRIMEIRO 

OUTORGANTE, na Área de Formação da Hotelaria e Restauração, abrangendo os cursos 

profissionais de Técnico/a de Cozinha/Pastelaria e Técnico/a de Restaurante/Bar e na 

Área de Formação das Ciências Informáticas, abrangendo os cursos profissionais de 

Técnico/a de Gestão de Equipamentos Informáticos e Técnico/a de Informática de 

Gestão. 

2. Nos termos da candidatura as entidades assumem a figura de Proponente e Parceira.  

3. O âmbito da parceria aplica-se aos cursos profissionais de Técnico/a de 

Cozinha/Pastelaria, Técnico/a de Restaurante/Bar, Técnico/a de Gestão de 

Equipamentos Informáticos e Técnico/a de Informática de Gestão. 

 

Cláusula 2.ª 

Enquadramento 

 

Com a criação do Centro Tecnológico Especializado o PRIMEIRO OUTORGANTE pretende: 

1. Desenvolver um Centro Tecnológico Especializado numa área tecnológica de grande 

potencial, de forma a contribuir para as prioridades nacionais, nomeadamente no que se 

refere ao desenvolvimento de competências técnicas específicas, num contexto de 

inovação tecnológica e de adaptação às transições climática e digital; 
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2. Reforçar a atratividade dos cursos profissionais, em domínios de especialização que 

requerem mão-de-obra qualificada e se inserem num processo de mutação tecnológica 

acelerada; 

3. Melhorar a articulação vertical entre os vários níveis de educação e formação profissional, 

contribuindo para o desenvolvimento dos conteúdos curriculares e das competências 

adquiridas; 

4. Investir no desenvolvimento de qualificações/competências para a inovação e renovação 

industrial; 

5. Aumentar o número de jovens diplomados em ofertas de dupla certificação de nível 

secundário, em áreas emergentes. 

 

Cláusula 3.ª 

Objetivos, Ações e Atividades a Desenvolver 

 

1. Com a presente parceria pretende-se atingir os seguintes objetivos: 

a) o encaminhamento de alunos que concluem cursos profissionais para ofertas de 

âmbito superior em áreas afins (perspetiva de prosseguimento de estudos); 

b) a definição articulada de uma estratégia de orientação escolar e profissional; 

c) a formação contínua de professores/formadores; 

d) o trabalho colaborativo entre formadores da componente tecnológica; 

e) a partilha de equipamentos e/ou instalações; 

f) o estabelecimento conjunto de uma rede de transportes que sustente a deslocação 

dos alunos de e para os estabelecimentos de ensino, a partir dos seus pontos de 

residência; 

g) a disponibilização de residências de estudantes. 

2. As ações/atividades a desenvolver para se atingir os objetivos referidos no número 1 e os 

respetivos compromissos a assumir por cada uma das partes e para a sua realização 

constam das Cláusulas 4.ª, 5.ª e 6.ª 

3. Da parte do primeiro outorgante ficará com a responsabilidade operacional destas 

ações/atividades o coordenador do CTE. 

4. Cabe ao segundo outorgante designar o responsável operacional.   
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Cláusula 4.ª 

Compromissos do Segundo Outorgante  

 

São compromissos do SEGUNDO OUTORGANTE: 

a) Disponibilizar informação sobre as condições de acesso e ingresso para 

prosseguimento de estudos aos alunos que concluírem os cursos profissionais; 

b) Calendarizar sessões de receção aos alunos da escola parceira dinamizando atividades 

para facilitar a integração nos cursos; 

c) Calendarizar a realização de ações de orientação profissional destinadas aos alunos 

e ações de desenvolvimento escolar dirigidas aos órgãos de gestão da escola; 

d) Partilhar com a escola o calendário de realização de ações de formação, workshops, 

palestras ou outras atividades formativas que realize ou patrocine de modo a 

possibilitar aos professores/formadores o acesso/participação nessas ações; 

e) Dar prioridade aos professores da escola parceira na participação em ações de 

formação consideradas relevantes; 

f) Disponibilizar informação sobre candidatura a alojamento e priorização nas vagas 

disponíveis nas Residências de Estudantes;  

g) Divulgar o Centro Tecnológico Especializado da escola. 

 

Cláusula 5.ª 

Compromissos do Primeiro Outorgante 

 

São compromissos do PRIMEIRO OUTORGANTE: 

a) Promover e divulgar junto dos alunos a oferta formativa da Instituição de Ensino 

Superior, bem como as condições de acesso e ingresso; 

b) Incluir e calendarizar no plano de atividades, a realização de visitas de estudo dos 

seus alunos às instalações da Instituição de Ensino Superior; 

c) Partilhar com a Instituição de Ensino Superior informação relevante quanto ao sucesso 

escolar e à empregabilidade dos cursos profissionais e identificação de áreas de 

intervenção curricular a melhorar; 

d) Solicitar a realização de ações de orientação profissional tendo em consideração os 

mercados alvos das diversas saídas dos cursos profissionais; 
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e) Participar nas ações de orientação profissional desenvolvidas pela Instituição de 

Ensino Superior; 

f) Divulgar as ações de formação, workshops, palestras e outras atividades realizadas 

pela Instituição de Ensino Superior junto dos seus professores/formadores e assegurar 

condições para a sua participação. 

 

Cláusula 6.ª 

Compromissos Comuns 

 

São compromissos comuns: 

a) Responder, em situações específicas e conforme disponibilidade, as necessidades da 

utilização de instalações e equipamentos de cada uma das partes, a pedido da outra; 

b) Calendarizar sessões de trabalho colaborativo entre formadores e professores de 

forma a identificar e acompanhar a evolução tecnológica e a necessidade de 

transformação/adequação dos currículos, mantendo-os atualizados; 

c) Desenvolver ações conjuntas, junto das entidades de educação, Municípios e/ou 

entidades transportadoras, para encontrar soluções para a utilização da rede de 

transportes, em moldes que sustentem a deslocação dos alunos de e para a escola, a 

partir dos seus locais de residência; 

d) Definir formas de utilização conjunta dos meios de transporte disponíveis para 

sustentar a deslocação dos alunos de ambas as partes de e para os estabelecimentos 

de ensino, a partir dos seus locais de residência; 

e) Desenvolver ações conjuntas, junto de Instituições de Solidariedade Social, 

Misericórdias, Ação Social e outras, visando a disponibilização de residências para 

estudantes que delas necessitem. 

 

 

Cláusula 7.ª 

Vigência 

 

1. O presente acordo de parceria produz efeitos imediatamente após a sua celebração e 

manter-se-á em vigor por tempo indeterminado. 
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2. O protocolo pode cessar por iniciativa de qualquer das partes, mediante a invocação de 

motivos ponderosos, comprovados, sempre que possível, documentalmente, sob pena de 

ineficácia, por qualquer dos Outorgantes. 

 

 

Cláusula 8.ª  

Aditamentos 

 

O presente acordo de parceria não prejudica o estabelecimento de parcerias e de 

modalidades complementares de cooperação entre as partes, as quais poderão ser objeto 

de aditamento a este ato. 

 

O presente acordo de parceria é elaborado em duplicado, ficando um exemplar na posse de 

cada uma das partes outorgantes. 

 

  

 Vale da Amoreira, 26 de abril de 2023 

 

 

 

PRIMEIRO OUTORGANTE 

Diretor do Agrupamento de Escolas da Baixa da Banheira e Vale da Amoreira 

 

 

 

 

 

 

SEGUNDO OUTORGANTE 

Presidente do Instituto Politécnico de Beja 
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